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INTROVUÇÃO

Eó.:túna-.6e que 47% da .6UpeJtóZue teNtubte se]« e.ompo.6ta de t'0:
Mó apJtOpJr.iadaóapenaó paJta o livne paótejo de anJ.ma-W .6e1.vagen.ó•.•.e domútie.o.6 ,

pode.ndo .6eJt est:e. paótejo ónequente ou oe.aóional (WILLIANS et o..l.M., 1968). E.6ta.6
t~, devido a váJtiO.6 óatonu, ta-W e.omo, pneup-<-tação baixa e ~e.a, to -
pogJta.óia iMegulaJt, dJtenagem pobne e tempeJtatUJtaó baixaó, não .6ão apnopJt-<.adaó
palta.o e.ulüvo inten.óo. Ve todo.6 utu óatonu nupon.óã.vÚó pe1.a ewtê.nua d~

tas paótagen.ó nativaó, o de maion inóluê.nua tem .6ido a pneup-<-tação deMuente
ou.mal futtu:.buZda. I.6to pode .6eJt enóatizado, quando .6e .6abe que, no oesce dos
E.6tado.6Unido.6, a vaJr.iação na pneup-<-tação ê nupon.óã.ve1. pon 85 a 90 pon cerüo
da va!Úação na pnodução da.6 paótagen.ó nativaó (PIEPER, 1973).

t atI1.ibuZda ã baixa pneup-<-tação, a ewtê.nw de exten.óaó

âJteaó de paótagen.ó nativaó no oest« dos E.6tado.6 Unido.6 e NoJtte do Mêue.o, qua-
.6e toda a Au..ó:tJtâ.üa, e aó .6avanaó da ÃóJt-<.e.a.No BJta.6il, das pJt-<.nupa-W Mea.ó de

paótagen.ó nativaó, qua-W se.jos«, 0.6 e.ampo.6 do MO Gnande do Sul (Bagê, Uvnamen-
to, UJtuguaiana ezc.}, pantanal matognoMen.óe, o e.eNtado e a e.aatinga, apenaó ~
ta UUhna ut(i ne1.auonada e.om a pneup-<-tação que ê baixa e iMegulaJt.

A e.aatinga, nepnuentada pon uma vegetação c_aJtac.t~zada pon
uma mata .6ee.a e.aduuóôlia upinho.6a, futingue-.6e d0.6 ournas tipO.6 de pas ta >

geYL6nativaó do BJta.6il e de oidnas paótagen.ó nativaó do mundo pe1.a pobneza
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de g.tr.a.mZ.l1eM. Co/U..u.,te bMic.amel1te de MVOJtUJ e aJLb1L6to.6que peJtdem M 60-
lhM dUJta.nA:ea êpoc.a .6ec.a. Segul1do SMITH (7974), ewtem evidêl1uM h..ú.,tó-
ltiC.M de que em c.eJtt0.6 loc.a"u." a c.aa):il1ga --ll1vadiu Me.M al1te.ltioJune.I1te.ma"u.,
abeJttM e. C.ObeJttM pon: pMt0.6. t j1L6tame.l1te. a pJte.domil1âl1c.ia do UJtJtato aJL-
b1L6tivo-aJLbóJte.o JtUJpol1.6ável pela baixa pJtodutividade. al1imal da c.aatil1ga
POMu.-ll1do um es ouüo heJtbác.e.o mu.-lto Jte.duzido, e. apJtUJe.11ta/1doum UJtJtato ~
bU-óÜVO-MbóJte.o c.ol1.6tituldo pOJt UJpé.uUJ, l1a maioltia UJpil1ho.6M, c.om mM.6a
60ÜaJL mu.-ltM ve.ZUJ 60Jta do alc.a/1c.e. do animai., a c.aatil1ga apJtUJe.l1ta uma
c.apaudade. de supord». que. deixa mu.-lto a dUJe.jaJL, muito emboJta, l1âo e.wtam
teJtmO.6 de. c.ompaJtação pMa .6e. de.6il1iJt até. que. pol1to UJta pJtodutividade. e.

baixa e. até. que. ponro pode. atil1gift.

2. MANEJO VA CAATINGA

O mane.]o das pMtage./U l1ativM ê. Jtelativame.l1te. di6eJte.l1te. do
ma/1e.jo das pMtage.11J.Jc.u.ttivadM. E.6tM .6ão 110Junalme.l1te. c.ompO.6tM de. uma UJ-
pé.c.ie. 6oMage.iJta, ou 110 máximo, de. dUM ou tJtê.6 UJpé.c.iUJ c.om c.aJLac.te.trMti -
C.M c.ompat1vw. A.6 pMtage.11.6 l1ativM, 110 e.11ta.nA:o,.6ão c.ompO.6tM de. um gJtaI1
de. I1UmeJto de. UJpé.c.iUJ e.m e.quitZbltio, have.l1do uma domil1âl1c.ia de. um c.e.Jtto I1Ú-

meJto deias, t es te e.quitZbltio que. dete.Junil1a a c.ol1dição da pMtagem. Ve.pe.11-
dendo das UJpé.uUJ pJtUJ e.I1tUJ, a pMtag em UJtá C.lM.6i Mc.ada de. e.xc.ele.I1te.,

boa, Jte.gulaJL ou pobJte.. PaJLac.e.Jtt0.6 ourones , a c.ol1diçâo da pMtage.m é. deteJt-
m-<-l1adaem teJtmO.6 do que. ela UJtá pJtoduzil1do e.m c.ompaJtação c.om o que. pJtodu -
z~a em condi.coes c.ümát.-lC.M 110Juna"u.,e. um muhoJt mane] o. PMa outJtO.6, a
c.ol1dição da pMtagem é. baseado: 110 C.OI1C.Wo do "ci2max", ou se.]«, quasüo mai»
pJtôxima a ve.getação UJüvUJ.6e. do "ci2max", muhoJt seni.« a c.ol1dição da pM -
tagem. E.6te. último C.OI1c.Wo UJtá m;..u., di6Z.c.il de .6eJt apüc.ado ã. ve.getação

da c.aatil1ga, pocs .6e. .6abe. que., sendo uma mata, o UJtJtato heJtbác.e.o.6w bem

Jte.duzido. COI1.6e.que.l1teme.l1te, pMa.6e. obteJt a pJtodução máxima de 6oJtJtage.m, a
c.ol1dição e.xc ele. l1t e. da pMtagem l1ão podw .6e. apJtoximM do ci2max. BMe.al1do-
-.6e. I1UJ.6UJ c.JtitêJtiO.6 de. c.ol1d.-lção, e. oosenvando=se. o .6upeJtpMte.jo e. M te.11 -

dêl1UM das pMtage.11.6 110 OUJte. das E.6tad0.6 Ul1ido.6, 60Jtam .6UJtgil1do c.JtitêJtiO.6
de. UM.6iMc.ação paJta M UJpé.uUJ PJtUJe.I1tUJ de. acendo c.om o c.ompoJttame.l1to
6Jte.I1te. ao pas t».j o. SUJtgiftam, el1taõ, uM.6J.Mc.açõ UJ ta"u., c.omo: UJpé.c.iUJ " de-
c.JtUJc.e.I1tUJ, mw pJte.6e.JtidM pe.l0.6 al1ima"u." e. que., .6empJte.que. a pJtUJ.6ão de.
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pcudejo se]« um POUc.o pe.6ada duJtante um eerd» :tempo, UM :têm a :tendê.nua a
decJLe.6c.eJt; e.6pê.Ue.6 "CJte.6c.ente.6", aquuM que nazem paJt:te da c.omuYÚdade, e

qu.e, .6emplte que a plte.6.6ão de pM:tejo se]« um POUc.o erevada, UM aumentam
na c.omu...YÚdade, mM, a plte.6.6ão .6e :toltnando mu...i:to uevada pOIt um c.eAto :tempo,

eias :também decne.seem, e M "Lnvasonas", que, embolta não 6azendo paJt:te da
c.omun.<.dade, e.6:tã.o plte.6ente.6 quando a plte.6.6ão de pM:tejo ê. erevada pOIt mu...i:to

:tempo, ocas-ionando o de.6apMeUmen:to de mu...i:tM e.6pê.Ue.6 onesentes . No C.MO

da vegetação de c.aa:t-<-nga, a .6ub.6~u...-<-ção c.ompleta de uma c.omu...YÚdade pOIt ou-
:tJta 1te.6u...Uante do supenpas te.] o ê. mw &M-w de oconne«, devi.d» M e.6pê.Ue.6

do« ·e.6L'ta:to.6 Mbu...-6uVO e Mbólteo .6eltem men0.6 M.n.6Ivw ao .6Upe!tpM:tejo
a.o c.on:t!tÔ.Júo das e.6pê.Ue.6 do e.6:tJta:to he!tbâc.eo.

Pano: um manejo adequado da c.aatinga, estudas devem .6e!t con-

du.údo.6 vi.sendo a deteJtm,,[nM todos 01.:>cUne!tente.6 UpO.6 de c.aa:t-<-nga ex-<-.6:ten-

:tu no Noltde.6:te, e, pcsreni.onmenr«, deLúndM 0.6 cU6e!tente.6 .6W0.6 ec.ológ,,[-
C.O.6,bMeado.6 na c.ompo.6,,[ção bo:tâYÚc.a, pltodu...tiv"[dade pJt,,[mâJt-<-ae c.altac.:t~~

C.M do soi.o . Na:tuJtatmente -<-.6:to.6eltâ um POUc.o cUn1c.il, devi.do (U, mocUMc.a -
çõu que :têm .606Jt,,[do a c.aaUnga duJtante vâJt-<-O.6ano.6 de exploltação. ANVRAVE

LIMA (1966) ac.ha que a c.aatinga não pode ma{~ .6elt c.on.6"[de!tada c.omo um upo
de vegetação, e s.im c.omo uma Iteg,,[ão, devi.do (U, al:teJtaçõe.6 nela ,,[n;{Jwduz,,[ -
da..6.

3. MELHORAMENTO

A 6ilo.606-<-a dos mUholtamento.6 nM pM:tagen.6 naUvM ê: a
me.-6madas pM:tagen.6 c.u...t:t-<-vadM, ou se.]«, oumerdo»: a pltodu...tiv"[dade ou Ite-

c.upeJtâ-lM qu...ando em degltadação. Na:tuJtatmente que mu...i:to.6 mUholtamento.6
:têm e6edo.6 d-<-tteto~ na pltodução, :tw c.omo, pJtâ:t,,[C.M de 6eJLtil-<-zação, .6e-
me.-<-o,c.on:tJtole de ,,[nvMOltM, enquan:to que ou...:tJto.660ltnec.em me-<-o.6pMa um

mUholt manejo dos an-<-mw, e uma utiUzação mw eMuente das pas ta-
gen.6, ~ c.omo, c.eJtc.a.ó e aguada.ó. Nem todas M pltâ;t..LC.M de muholtamento
paJta. a.ó pa.ó:tagelÚ c.u...t:t-<-vada.ó.6ão apuc.âvW ã.6 pa.ó:tagen.6 nativM, e cs:»
ê. ju...-6u6,,[c.ado devi.do ã pltodu...tiv"[dade de.6:ta .6eJt ba.-<-xa, e, c.olÚequen:ternen-

te, o cus t» do muholtamen:to :tem que .6e!t ba.-<-xo. FeJLtil-<-zação, ~gação e
Ito:tação ,,[ntelÚ,,[va da.ó pa.ó:tagen.6 .6ão pltâ;t..LC.M que noltmatmente não dão 0.6
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3. 1. 'FVt:t.il.ização

o IUIO de. 6Vt:t.il.izantu, pJti.ncl.paimente Yl-ÜJl..ogêYÚo,.:tem scdo

uma das pJtáüCct6 mCÚ6 comu.n6 paJta. aumenta.Jt a pltodução de cuLtUItM. Na m~
ord« dos estudos, a aplicação de n~zard:_u em pct6'tagen6 na.t;'VM .:tem
mo~~do ltuuLtado,ó bené6~co,6. Contudo, o lUIo tem uba.JtJta.do no p~eço,poi-ó

a pMdução não tem s cdo ,óu6~cl.ente paJta. compeMa./t os qasros , O MO de. 60:.
üUza.nte em pa...ótageM na,Uvct6 .:t~ oiunas va.ntag e.n"s,além do aume.nto de
pJtodução, qUCÚ6 se jas«, o pltolongamento do peJÚodo vsuide da planta, o au-
mento do nZvel de plto.:tuna. e 6ó,ónOltO, o aumento da apit.J..bili.dade, e o u-
tabelecl.mento de legum~no,óct6.

A 6Vt:t.il.ização .:tem sede lUIada pana !tecupeJtação de pMtageM

degJta.dadct6, dependendo do tipo de ~Vct60Jta.,6 p/tuentu. A adubação de wna
pahtagem degltadada no,ó E~.:tado,ó Un,tdo,ó, duJta.n.:te doi-ó ano,ó, 6o~ mCÚ6 e6~cl.-
ente paJta meihona»: ct6 condiçõu da muma, do que -6W anM de descanso

(ROGLER t LORENZ, 1957l. EmboJta a taxa de n~zação dependa de uma ~é-
lÚe de 6a..:toltu, no,ó Eó.:tad0-6UYÚdo.6, Itecomendam, pa/La ZOt1ct6com pltecl.p-<-ta -

ção abMxo de 380 mm, no máUmo 110 kg de rú.:tJtogêl1~o/ha, sendo o mCÚ6co-
mum en.:tJte 34 e 68 kg de N/ha.. Pa.Jta a Iteg~o das Gnande» PlanZcl.el> (E.U.A.l,
é calculado Que 1 kg de rútltogêyúo pltoduz~ 1 kg adicl.onal de ca./tne,qua~

do aplicado na. taxa de 45 kg / ha. anualmente, eons-cdenando -,óe que t1aquele
tipo de pas taçes«, cada qu.Uogltama de rútltogê.YÚo ~ pltoduzbt 20 kg de ma-

téM.o. seca, e que, desses, apenct6 11 kg seniio consumidos pelo awuú:, n~-
eando o Itutante como ma..:t~ inape.:teúve1., ou como noJtJta.gemQue não é
utilizada. A quantidade de 10,5 kg é utimada como a ne.cU-6á!Úa pa.Jta pltO-

du.w 1 kg de ca.Jtne em gevllwtu de um ano, pct6tejando aquele tipo de vege-
tação (WIGHT, 1976l.

Nct6 condiçõu da caatinga, a 6~üzação não pa./tece pltO~
sana, POIt ourno lado, pUqui-óM pO-6.:te.IÚOItUem que. sesiio .:tutadM oiünas
60JunM de melhoJtamento da c~nga, como o duma..:tamento ou o Jta.leamento ,

daJr.ão ma.Jtgema pesqiüsas sobn« o IUIO da 6~zação, plÚncl.paimente de
n.UJr.ogWo e 6ô-6noltO. A gltande quutão ,óVtá ,óe a 6eJttiüzação de pMtagen-ó
na..UVct6 é compe.Ma..:tôltÁ...a..A nespost». uta.Jtá -6etnplte.-6ujcúta. â.6 gJta.ndu 6fu-
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tuaçõu de p~eço da e~ne e do~ 6~zantu.

3.2. Conttole de InV~Oh~

A e~tên~Ú1 da mata na vegetação da caatinga tem 6~do o
6atOh de maioh in6wên~ na 6ohmação de p~ta.gen~ na zona .6e.mi-âJúda do
NOhdute. A potenc.-<..a.Ltdade.do local. é um dOJ.>pordos Levados e.m eon.'.>id~a-
ção no eort.tJt.ole de inv~oh~, de ve.z que , o eM:t..o do emphe.e.ncLú)1('.nto de.ve.
~eh eott6i<>te.nte. com a phodu:tJ..vidade. e<>pMada. Como já. 6hi6ado ante/l~oh-
mente, é uma ineógn.Ua. o êwo do melholtametU:o '.>imp.te<>me.n-te.athavé.6 do

dumata.mento ou hale.ame.nto, up~ndo pelo que. .6Mg-Utá. HO e.<>thato heAbã-·

cec. Em cenros loea.i.6, he.alme.tU:e ,apó.6 o de<>matame.nto 6u~g e. um ehtJr..a.;tohe.'t-
bác.e.o~co em gJt.aJnZne~ naliv~. Têm havido ~rt.tJt.oduçõeh em ma~.6a de. gltam1.-

ne.M exõtie~ apó.6 o dumatamento, p,úncipaime.ntc. o capim bun nel !CencMM
UU~ J , embo~a em O~O.6 iocacs não s e M...i..ba M. esra gJw.m1.nea peJtm~-
tútá. uma capacidade. de .6upohte que compett6e 0.6 gt"'.•..6t0.6.

0.6 ~ncipa.i.6 métcdo.6 de. conrnoi.e. de. útV~Oh~ .6ão: c mé-
todo manual, biológú.o Icab~ e .út.6 etos J, mecânic.o, oidmcco e contho.te.
pe1.o 60go. Vehtu método6, o manual tem s.cdo o n;ai<>Mado. 0.6 mé.Ã.odo.6oi.o-
lõg~co.6, .6e.Mado.6, 60ham mLúto 1te6~O.6. O mé.todo de co~~o.e.e. mecânic.o
tem scdo o ma.i.6 ~gamente. usado paM o utabue.cm.e.nto de. p~.tage.tt6 cu! -

.ti.va~ na caatinga. O MO desce método depende de. vá.JúO.6 6cUo"~eh , como
a) c.aJtac.te.Jt-.Wtic~ das inv~oh~; bJ neces s oiade de. pltepMO do t~eno pa-

M p.ta.ntio; c l topogha6ia; dJ tipo de sot», e eJ potenci.a1. do local. O~
plÚncipaM método.6 mecânico.6 Mado.6 na c.a.a.:túzga .tê.m scdo o "bulldoz~", a

gMde de dcseo» e a COMente.
O eontho.te. qt.Ú.mÁ.coainda não utá. .6 endo usado em lMga

uc.ala. na caatinga. 0.6 h~bicid~ em MO, em ceh.to.6 toeacs , têm scdo aque-

lu a b~e de 2,4-V, 2,4,5-T e piclohan. A maio~a do.6 tha6al.ho.6 conduzi-
do.6 têm mos.tnado e6iciên~ no cort.tJt.ole de inva.6o~ ~bMtiV~ e ~bõhe -
M. Em .:tJtabalho conduzido ~ caating~ do CeMá, 60i conscdenado como
mai.6 v.<..á.vel, o dUmatamen..to e 60go dMante a uta.ção .6e.ca, e h~bicÁ..da, na

~e.bMta., no úz1cio da utação das á.gUa.6 !ARAQJO FI LHO et a1ü., 1974 J • O
c.onthole quZmico aphuenta c~ va.n.ta.gett6 l:Job~e outno» método.6 de con-

tJr..ole. de inv~o~, tiüs como: aJ ma.i.6 b~o que 0.6 método.6 mecânieo.6 ;
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b I pode. ~Vt usado em Loeai» não apJtoptUado.6 pa.Jta.método.6 me.c.â.rúc.o.6; c l
não e.xpõe. o sei» à. enosào , e. d J é um método .6ue;tÃ..vo, eLún).J1ando c.e.ft:taJ.J
M pé UM e. MO c.a.tL6ando da n0.6 a oiünas . Exi6 t:e.m c.vvta.I.> desvan.:ta.9 e.YL6 no
~e.u MO, :tcú..6 c.omo: aJ e.Lúninação de. c.vvta.I.> e..ópéue..ó impoJvtante..ó; bl não
c.on.:tJtola t.odas a!.> e..ópéuv.,;e. c l o MO desciüdado de. he.Jtbiuda!.> é pwg0.60
pano: a!.> c.u.Uwta..6.

Ve.vido à. 6unçãC' que oc.upam Q.,!> tegwúnó.6a!.> na6 pa!.>tageY'..6
na:t<.va!.> da c.aa:t<.nga, o U.60 do 6 he.Jtbiuda!.> de.ve. .6C/t v~.to c.om muito cucâa

i
do.

Com Jtwção ao 60go, há. wna .6we de. c.on:tJr.ovwiM 6ob:u?
o ~eu MO, no con.:tJtote. de. ,{;lVa!.>OJtM. Ew.tem op.úúõv., de que o 60go

\

óaz pa.Jt:te dos .6..L6tenla!.>natuJtai6, a!.>.6-{.mcomo, p.t.antM ,aJumw, unu.dad« e.
e.nVtgJ.a.. t Jtuatado que de. 6,3 a 13,5% dos incê.nd.<"o.6 nia!.>.6avaHM da Á6tt.!:..

ca do Sul. 60Jtam causados poJt dC..6C.aJtgMuétJtiC.M (RIZZ1Nl, 19761. t ain-

da pJtovávu que. inc.êtldio!.> 01t-<.ginado.6 nM.wr.a..tmente .. têm s.cdo óatoJt ambie.n-
tal. desde há. m..i.i.hõM de. al1o!.>, quando 60i ..i..nc.tíUdo W71a e..6taç.ão M.c.a no
cV..ma. En.:tJte.a6 tJtê..6 te.oJt..i..M Itrm.tadM pon. FERRl (1973) .6 o blt(!. a e.wtên-
c1..a. dos ce.JtJtado.6, uma det.as a..-tJt'<"buiao 60go causado puo homem. Da me..6ma
manUJta, com Itehlção à..6 .6avanM da Amwc.a. e. Á~,uca, e.w.te. o pO.6tul.ado
de. que. ehu ~ão p''tove.rúe.nte..6 de. Moltv.,:taJ:. de.uduM dv.,:ULLU.da.6puo 60go.
No entanto, ewtem M opirúõe..ó de que. a!.> c.aU.6a.6desce 60go .6ão antnopo-
gêrúc.a!.>, e. que, inc.êndio!.> oJt..i..ginado.6 natWtalmC!J!..te .óão pouco ComuYL6. A .6[L
pJte..ó~ão do 60go 60i um d06 6atolteó a.:tJt..i..bíUdo~à '<"l1va!.>ãode. aJtbu..!>t0.6 no
Sudo est:e: dos E~tad 0.6 UYúdo,~, a.f....<..adoao supenpas: c.j o •

De. aeondo com a!.> ob~e..Itvaçõe..ó tÍ(!,(;tOvóna Á6Jt..i..c.a,em ge..tta1
há. uma te.ndênc.<..a. pa.Jta. plantM tooho.6Q.,!>nptadam.ente e..ópéue..ó eópinho.6a!.> e
~ucu.tenta.6 aume..n.:taJtemem Ite.g.<..õe..óáM.dM (VAN RENSBURG, 1972 J. Em mui:tal.>

~..i..:tua.çõe..ó,i6to é de.v'<"do à. e.xc.lU.6ão do 60go e. ao pa.6tejo pe..6ado. Em c.e.Jt-
tas pa.Jt:tu da Á6Jt..i..c.a,óoi obsenvado que. o aumento de uma ve.getação 6o i..

abúbíUda a.o pMte.jo pon: ue.6ante..ó e. ã eJ'.)Jninação do 60go.
COYL6ide.Jta.l1doque e.wte..m rodiu. e..ótM e.vidênua!.> de que.

o 60go ~empJte. 60i um 6atoJt ambie.n.:ta.l, o {lOme.m p.vr...ti.u paJta utiliz.ª-
to no mane.jo da. vegetação, embolta. pe.J1.mal1eça um 6CLtoJtde. contnovi»:
~.<..M •

São váM.a!.> a!.> ltazoc...6 da qUUma das pa!.>tageYL6 na:t<.va!.> ,
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sendo a pJÚnupal a e.Lún<..nação da,ó e6peue6 aAbu.6tiva,ó i.nde6ejáveÁÁ. En

btetanto, ewtem oubtM, dependendo do .iocal e da ve9etação, tw c.omo
0.1 aumerüan: a apetibilidadei b) me.ihoMJt a dJ.--6tJÚbUÁ-çãodo pa,ótej o i c I It!

[uvenesce« p.tantM .ienh0.6M pa/ILt o"ltamOnuo"id) pltepaJtaJt o teJtJteno paJta o
p.e.an:üo de e6pé.Ue6 6OMag WM i e e) de6tJtlL-Út.panas cto» como o cannaptüo .

POIt ourno Lado , ewtenr OéJ..i.nconvertiente6 da quwlla, como:
0.1 O pMtejo deve MA éJup,'Ú!rU.dor!1r..ú;toante.--6 da quu.ma paJtLt p~'Un-<-t{./lo ac~
mu.e.ode combu.6:t2ve.i; b) depo-ú., da oue.ava , o past.e.]» deve éJeJt evd.a.do )'JCVta
p~ a ltecupeJtação de cerüas e.--6péUe.--6ic) o combLL6úvcJ'. u,!Jado)'JaJta a
C{llUmalteplte6en:ta )'JeJtda de 60JtJtagc.mie d) algWl1M p.tantM de.--6ejávú!J éJao

lienéJZveb., ao 60go.
OéJe6eiloéJ do 60go podem ~eJt avaccados em ;teJtnlO,~de -60.[0 ,

vegetação e do animaL t ~oblte o soro que os e.fJeilo~ da que.hna l.Jão COM.<.-

deJtadoéJ,até. eerd» ponto, pite j ud..i.uw. 0-6 e 6WO-6 éJoblte o sot.o -6e man,t.6 e6-

tam p,unc;'pahnente na matVúa ollgân..i.ca, nutlÚente6, umi.dad« , eJtO-6ao e

tempe.tr..a.tUJt.a..Dependendo do .iocal e do tipo de vegC-taçãc, a eJto-6ão cau.6ada
puo vente e peta água é. acuCJtada.

O e.6eilo do 60go na vege-tação depende, pJÚnc'<'pahnen,te, da
tempe.tr..a.tUJt.a.alcançado., do eótácü o 6..i.-6.<.o.iôg.<.coda p.tan-t.a e da e6 taça. o • Em

ceJvtaó paJtte6 da Ã6JÚca, o 6-<-n1da e6tação éJeca tem ee mO-6tJt.adocomo O tem
po ótimo paJta a quwla (VAN RENSBURG, 1972).

Na.ó cond..i.çõe6 da c~t..{.nga, cJtê--6e que o 60go -6eja de gJtan-
de ~ade na Itemoção do es ouüo aJtbôlte.o paJta o de6envo.iv-Únento do e6 -
tna:» heJtbáceo ou o e6tabueC-Únento de pa,ótagen--6 cu..,ttivada.ó. D.<.fJWildo do
ceJtJtado e das éJava;uw na poblteza de gltamZneM, o combu.6úvu paJta a quu-
ma tem de pnovi»: mw do es ouüo a/Lbu.6tivo e C'Jtbó,'leo, o que na ma.<.otU.a.das
vezes , a éJ..i.mp.iu dennubado: -6eM o -6uó.<.uente. t nece6éJâ.JÚo que éJe 6aça p~
qu..i.6a paJta deteJtmi.naJt qual a e6tação mw apltopJt..i.ada e a peA.<.od..i.c..i.dade.'da
qUUma, a 6..i.mde éJe cOMeglL-Út.o.s muolte6 bene6ZuoéJ.

3.3. Semuo

O ~emuo de gJtanU:neM éJeJUa. pJt.á;t{.c.a.a éJeJt adotada pMa a
ltecupVtação de pMtageM éJupeJtpa'-'tejada.ó. M.gUÁ-do de um de6cC!.YllJOpaJta com
pteto utabe.ieC-Únento das upé.uu semeadas . A6 pJt..i.nupa..i.-6gltwneM nali
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VM das c.a.a.tingM ~ao o c.ap,im panMc.O (AJr..,W:t.ida.6 e.ü6oUa I, c.ap..un-de.-ft.a-<-z
(Ch!ow otvthonothon, Voilll, c.ap..un seda (RhljJ1che..tlj:tJw.m.'le.pe.Yl.-6I, cap.un
rne.n:tJt.a.6to (se:taJu:.a g.tobuLt~e.Jt.al. e. algumM bft.aquJ.áJúa6 al1uw. O óemetO
da c.a.a.:ti.nga com eó:ta6 gJt.a.Tn1ne.a6Hão paJt.e.c.e 06 e.Jt.e.c.e.Jt.pOMJ..bilidadeó pMa
a ft.e.c.upeJl.ação. 0.6 J..nveó:t..unen:to.6 com o deómatuJlle.n..to e. pft.e.paft.Odo sot.o paJt.a
O p.ta.nüo :talvez não óejam c.ompeYl.-6adoóà aLtu/ta, peJ'...a.pft.odução M.iunda
de. pMt.a.ge.Yl.-6 ÓOJt.madMcom eótM gft.a.mZnea-6. EI1.Vte. eu, gft.amZne.M J..ntJLodu..:J.. -
das na c.a.alil1ga,até agoft.a, a mal..;., comum tem si.do o c.ap,ún-bu~ ~e1. (Cel1c!tJtM
ULtaft.ü I e. e.xpV'vi..êl1c.Á.iV~nM zonM M!JrrJ..-áJU.dMdo ce.aJJ.á e PMMba mcstruim
esce c.ap..un como muJ..:to p'tomJ..MOft..

3.4. u~o de. Sütenla/., de. Pa-~tejo

NoJ.> Ú-ttÚ))Oó ano6, tem havJ..do mLV~a dióc.u6óão quant o ao MO
de ~J..ótenla-6 de paste]» e esras dú,cll-6é,ô('..J.,Ú.Jn 6 c. eóte.rldúio também a tefur~
no.togJ..a., deUl1e.ame.n{o.6 e.xp etu.me. n tal..;.,, apeJ..c.ab;lidade. e. beHe.;{-Zu06. Quanto
ã tVW1-ÚWlOgJ..a, ;Cem 6Uft.9{do vátU(lj;, de6úl.J..ç.õr?Ã pall.a 0.0 vá/uoó lipoó de óJ..ó

temM de. pa,Hej o, ta-ü como:
a) pa.6te.jo cont..<l1uo.

-b) pev.,te.jo dJ..ówdo - quando uma paJt...te da pMta.ge.m rlaO e u-
soda du'tattte a e.ó:t.a.ção de. C/t('..J.,c-úne.nto. e.nqULtn:to a.ó ouino»
dJ..vJ..óôeó óão tl.Otauol1ada.ó ..

c) pas te]» ttot.a.uc!I:al de. deóC.aJ!60 - quando uma pa-Uc- da p~
t.a.gem Hão ~ u,~ada ;oOft.Wll ano, enquartto a.6 oiünas pa-Ueó
sao ft.ota.uonadM.

PMa WI1óiótrJna d@.pas te]» em ,1lM.ta.gem nativa, a pft.útupal.
cü6ette.nça em ft.e1.ação ã pMta.gen1 cuUJ..vada é que. r:aqueta. o mal..;., »Lsado du-
Jutnte. o peModo de. deócaJ1.6o é. a pft.odução de. .óeme.n:teó e u,t.a.be..f..ewilento das
p.ta.nta6 novM, enquanto que. na pa6t.a.genl c.u.LUvada, o mal..;., v.csado é a ft.eó-
tauJLação do vJ..gOft.da p.tan-ta..

cs ft.eóuLtad0.6 doó óü:tema.ó de pMte.jo pode.m.6eJt. avai.Lados
em tvunoó de. nesposra» do arumal, da vegetação e. da paJr;te. ec.onômJ..ca.

Pa!t.a M ft.eópoót~ do art<1nal, váJu.o.6 :tJta.balho.6 t~ mO.6:tJta.do
ma),Oft.e.6ganhoó paJLa. o pMtej o c.ol'l.-tZnuo em c.ompaJutção com otünos lipo.6 de
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pa..6tejo, enquanto o« c cu t.n o; tê.m mo s t.n a do o c.(lnDLá.It;o, no" d
't "- L •.(.n a

outJto~ não mo~tJtaJtarn ~6e.Jtença.
Ol>p!r..tnupw objeL<.vol> dos J.J.ú.,temM de. pa.ótejo óão:
a) eó-tabelec.e./L wn ~6e,'!.hnento ou descanso em pe,uodo.6 de a-

no.s pcuz..a.que. M upéue.6 -c.lw.ve.ó possam c.ompie.tCVt um U -
c.10 de. c./te.6Umen.to c.omp.te.to e. 1te.ó.t.a.be..f.ec.e.Jt M lte..6e.Jtvo..6

b) Ob.tVL wú 60ltme lL6o da pMtag C11/ •

Com Ite..iação M tre.6PO.6tM da vege.tação pa/l..a os dÁ..vvwo~ .6Ú-

:temM de pasxe]«, a ma.ÜJltÁ..tf.dos tJtaba.fho,6 de.n1011.6:t/lOU me.J.lw.w. da pCi...6U-
gem quando sol: J.J.ú.,:temade past.e]» em c.ompa/taç.ão c.om o pa.6tejo c.ont.1I1UO .
No e ntan.t o , e.6tM me..thoJr..Mda vegetação nem MJ;;pr...elte6ieu'U:'J11 /LUpN)tM

do arUrna.t. o~ e6wo.6 dos J.>.ú.,-temMde paJ.Jtí?jo .tê.m .6e maru_6utado 11a ve.g~

:tação em aume.nto da de.t1..6Á..dadedas piantaJ.J dc.óe.jávw, dcc./téjwno de. Á..nv~
MJUt6, me..thoJta da c.on~ção da pMtage.n/, aWllC'n.to da c.apaudade. de. .6upoJt:te
ezc. .

Uma das c.a.uóM da objeção !W UM de .6-U.teJIIM de pMte.JO te.Jt1
sido o cusro adÁ..c.Á..ona.i..c.om C.e.JtCM e pltovÁ..mento d' água., po.ú., a pnoduciu:

deve ~e.Jt ~uMc.Á..ente. pa/ta compenJ.JCUl.OJ.JgaJ.J-tO.6, e em c.e.JttO.6 CaJ.JO.6, cs:» não
:tem ocovüdo .

A pe.6qu.ú.,a tem de.óenvo.tvÁ..do váJU..O.6 ~.ú.,-temaJ.Jde pasre.]«, e

algwM dos ma.,U usados têJi1 s.i.do os cie.óeVl.votvidof., YLO E.6:t.ação Ex
peM.men.ta.e. de Sonolta (Texa..ó - E.U.A.) ,pe..to DIt. L.B. ~k/uv{~. IKEMNEDY). EJ.J

:tu ~~temM ~e. baJ.JUam no 6ato de. que. uma pastagem ê.. dJ..6e..JtJ.da,enqlLon.to
M outItM ~v.ú.,Õe.6 .6ão pa...ó:tejadM na me..6mata.xa de to:tação. E.6tel> s csre-
ma..6 C.Onll~te.n1 de ouarno , tJtu ou de duas ~v.ú.,Õe..6. No é.ú.,tema de qiuüno
cüV~Õe.6 .po»: exempi:o , ~ão ~zadOé :t/tu ltebanlw.6 e o pe.Jt.1odo de. de.M.a~
/)O ê.. de quarno me.6e.6. No .6~tema de tJtu ~v.ú.,õe..6 e do~ ltebanlw.6, o pe-

lÚodo de saste]» pa...ó.6aa ~e.Jt de. um a.YlO e. o de.óc.aMO de. ~W me.óe.6 .
. VáJU..oé desses ~~teJna...ó de pMtejo podeJtã.o ~e.Jt :te.6ta.do.6 na

vegUa.ç.ão da c.CULÜ.nga, c.omo uma 60/tma de. aume.n.ta./t a pltodlLÜvÁ..dade aJúma.t.
Na.twt.a..e.me.nte.que. c..om uma capaccdade. de supord:« e.ó.umada em cerctos Lociu:s ,
de 10 ha: po»: uni.dade. anhna.t (10 ha] U. A. J, cs:» ac..a..Me.taM. mtU.tM gaJ.JtO.6
acüuona.,U pon: urüdade. a.n.Á..ma.t(U. A. J c.om c.e.Jtc..a...óe pltovÁ..men.to d' á.gua pcuz..a.
M (Uv~õe.ó, que mtU.ta...óvez ez não ê.. c.ompenll atÔrJ..o .
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4. CONCLUSVES

De rodos os meihoJtamen.:to-ó pnoposro« pMa. a. c.a.a.;t:.,tnga.,a.pe-óM
de a.umen.:tMem a. pJtodld:iv.-i..da.de,Jte-ó:tam dúv.-i..da.-ó-óe c.ompen-óam os .-i..nve-óu -

men.:to-ó 6e-<-:to-ó.A exploJta.ção da. c.a.a.;t:.,tnga.no e-óta.do na.:tuJtal, tendo o e-ó -

:tJta.:toMbU-óuvo-MbôJteo c.omo dom.-i..na.n.:te,Jtedunda. numa. pJtopoJtção a.n.-tmal
ba.-Lxa.. A ~.-i..na.ção deste. es ouüo a.:tJta.vê-ó de um método .6-tmple-ó e ba.Jta.:to
e a. ma.nutenção de um e-ó:tJta.:toheJtbâc.eo de-óenvolv.-i..do, ev-L:tando a. Jtedom.-i..-
nânc.-ta. das MVOJte-ó e a.JtbU-óta-ó, -ówa. uma. das aUeJtnativa.-ó pa.Jta.a.wnen.:ta.Jt
a. pJtOdução da. c.a.a.;t:.,tnga..Ou:tJta.aUeJtnativa. .6wa. o Jta.leamen.:to, a. .-i..n:tJto-
dução de uma. gJtamZnea. exôuc.a., ou a.-Lnda. a. exploJta.ção da. c.a.a.;t:.,tnga.no e-ó-

:ta.do na.:tuJtal, dando-se: um manejo v.csando a.-ó e-ópe.úe-ó de-óejâvw.
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